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ENFERMAGEM 

Nº 

ATRIBUIÇÕES PARA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL QUANTO AO USO DO “CAVALINHO” 

PELAS PARTURIENTES EM TRABALHO DE PARTO 

OBJETIVO: Estimular o uso do método não farmacológico de alívio da dor “cavalinho”, visando possibilitar o 

alívio da dor da parturiente em trabalho de parto. 

EXECUTANTE: Enfermeiros, Técnico em Enfermagem e médicos 

MATERIAL NECESSÁRIO:  

• Cavalinho  

• Solução de álcool a 70%; 

• Luva de procedimento; 

• Coberta/perineal. 

AÇÕES DE ENFERMAGEM: 

1. Esclarecer a parturiente o que é o “cavalinho” e os benefícios de seu uso;  

2. Orientar a parturiente em que momento será estimulado o uso do “cavalinho” (Prímiparas: a partir de 7cm de 

dilatação/Multíparas: a partir de 6cm de dilatação); 

3. Cuidados com a higienização antes e após o uso do “cavalinho”, de acordo com rotina do setor;  

4. Oferecer coberta ou perineal para ser colocado no assento do “cavalinho”; 

5. Identificar a ausência de equipamento “cavalinho” e/ou a existência de equipamento “cavalinho” danificados e 

comunicar de imediato ao enfermeiro responsável. 

OBSERVAÇÕES:  

Em caso de bolsa rôta, só estimular o método não farmacológico de alívio da dor “cavalinho” quando o feto 

estiver insinuado/encaixado na pequena bacia, para evitar o prolapso de cordão; 

Não estimular o método em pacientes que estejam com hipertensão arterial; 

Solicitar orientações ao Enfermeiro e/ou Médico do setor sempre que houver necessidade. 
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